
O escritório de Maluf nos jardins: embora espera de uma definição, uma equipe 
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A mais organizada das sedes de campanha: o escritório de Montoro, também nos Jardins 

Funaro em seu gabinete: com uma equipe vinda toda ela do antigo PMDB 

Brizola junta-se ao ataque ,  

sobre o eleitorado paulista 
São Paulo — Os bairros dos 

Jardins, onde se concentra a 
çlasse média paulistana, já 
abrigam escritórios políticos de 
três candidatos paulistas à su-
cessão do presidente José Sar-
ney: os dos ex-governadores 
Franco Montoro (do PMDB) e 
Paulo Maluf do (PDS) e do ex-
ministro da Fazenda, Dilson 
Funaro. Dentro de duas sema-
nas, o ex-governador do Rio, 
Leonel Brizola (PDT), também 
instalará o seu quartel-general 
numa das sofisticadas ruas des-
ta região para disputar o gran-
de filão de votos paulistas na 
campanha presidencial. 

Indepentente das eleições 
ocorrerem este ano ano ou no 
próximo, os brizolistas, a maio-
ria não vinculada ao PDT pau-
lista, já montaram estratégia 
de markentig para tornar o seu 
candidato conhecido em todas 
as instâncias da populosa Gran-
de. São Paulo. Numa ampla ca-
sa do Jardim América serão co-
locados computador, telex e te-
lefones para montagem da 
infra-estrutura básica da cam-
panha. Mas por enquanto um 
grupo de 60 pessoas, denomina-
do Movimento Leonel Brizola 
sem atuação política profissio-
nal, tem usado as suas próprias 
casas para a organização da 
campanha. 

O coordenador do Movimento 
Leonel Brizola, em São Paulo, é 
o ex-deputado David Lerer, que 
faz oposição dentro do PDT ao 
presidente regional Adhemar 
de Barros Filho. Entre os inte-
grantes desse grupo, segundo 
ele, há alguns peemedebistas 
simpatizantes da candidatura 
de Brizola. Mas o trabalho des-
se movimento é voltado princi-
palmente à conquista dos votos 
petistas no segundo turno. Para 
isso, os brizolista irão nos próxi-
mos meses amarrar laços com 
o PT, através da organização de 
manifestações populares. 

Se ocorrerem apenas eleições 
municipais este ano, o PDT de-
verá fazer coligações com o 
partido de Luiz Inácio Lula da 
Silva em quase todos os mu-
nicípios. Essa é a fórmula en-
contrada, segundo Lerer, para 
que Brizola encontre maior 
aceitação entre os petistas. 
"Queremos habituar o PT a vo-
tar junto com o PDT". Parale-
lamente a isso, o Movimento 
Leonel Brizola tentará conquis-
tar outros eleitores através de 
uma estratégia de marketing 
que inclui jornal tabloide de 
quatro páginas, com tiragem de 
300 mil exemplares, "a idéia é 
mostrar quem é Brizola e por-
que a rejeição a Brizola é 
maior, em São Paulo" — justifi-
cou Lerer. 

O grupo brizolista também 
montará infra-estrutura para 
fazer a sua pesquisa de opinião 
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assessores, Funaro recebe to-
das as tarde no escritório, quan-
do não tem que viajar para fa-
zer palestras em cidades do in-
terior e de outros estados, em-
presários e políticos do PMDB. 

O escritório político de Maluf 
funciona desde 1984 na avenida 
Europa, que é uma continuação 
da rua Cidade Jardim, onde fica 
Funaro, e da rua Colômbia, on-
de funciona o ILAM de Montoro. 
Num antigo sobrado, de 12 sa-
las, o ex-governador entregou a 
coordenação de sua campanha 
à Presidência ao seu ex-chefe 
da Casa Civil, Calim Eid. Junto • 

com ele trabalham outros 10 as-
sessores, enquanto Maluf rece-
be políticos na sede da Eucatex, 
onde reassumiu a presidência 
após a derrota em 86 ao governo 
do Estado. 

Eid só está aguardando a de-
finição da Constituinte em rela-
ção ao mandato do presidente 
José Sarney para reativar as 
atividades do escritório. "De-
pois da campanha de 86, desa-
celeramos, mas em 24 horas po-
demos reativar" — comentou. 
O escritório conta atualmente 
só com três telefones. E através 
deles que Calim Eid poderá 
rearticular os correligionários 
de Maluf, que trabalharam na 
sucessão presidencial de 1985, 
em todo o País. A maior parte 
do programa de governo feito 
para esta campanha encontra-
se atualizada, segundo o ex-
chefe da Casa Civil, mas já 
existe comissão composta para 
revisá-lo. 

O presidente da Constituinte e 
do PMDB, Ulysses Guimarães, 
mantem há 35 anos um escritó-
rio político em São Paulo. No 6-Q 
andar do antigo prédio de nú-
mero 255 da rua Quintino Bo-
caiúva, no centro velho da cida-
de, trabalham apenas três fun-
cionários. Nos últimos 10 anos, 
Ulysses apareceu apenas duas 
vezes no local. O secretário par-
lamentar do deputado, Duperon 
de Franca Duque, informa que 
neste escritório nunca se discu-
tiu a sucessão presidencial. A 
campanha de Ulysses está to-
talmente entregue a seus asses-
sores em Brasília. 

O empresário Antônio 
Ermírio de Moraes não montou 
ainda o seu quartel general pa-
ra a campanha eleitoral, mes-
mo porque ele ainda não definiu 
se será candidato à sucessão de 
Sarney. Como acredita que de-
verá ser aprovado o mandato de 
cinco anos, adiando as eleições 
presidenciais para novembro 
de 1989. As articulações em tor-
no de sua candidatura são feitas 
na própria sede da Votorantim, 
na Praça Ramos de Azevedo, no 
centro de São Paulo, onde rece-
be políticos como o ex-ministro 
Roberto Gusmão e o ex-
deputado Nelson Marchezan. 
Mas à sua revelia, a deputada 
Tutu Quadros, montou desde o 
ano passado escritório político 
sustentando sua candidatura à 
Presidência da República. 

pública para ter melhor avalia-
ção dos resultados do trabalho 
até as eleições. Como em cada 
região do Estado funcionará um 
núcleo do Movimento Leonel 
Brizola, eles poderão ter um 
quadro de todo o território e não 
apenas da Grande São Paulo. 
Mas como é na região metropo-
litana que os seus principais ad-
versários deverão centrar fogo, 
o ex-governador tem um plano 
de marcar presença promoven-
do encontros políticos de 15 em 
15 dias em São Paulo. 
Enquanto Brizola 

movimenta-se para enfrentar 
os candidatos paulistas à Presi-
dência da República, os seus 
principais adversários (que, se-
gundo ele, são o empresário An-
tônio Ermírio de Moraes, o pre-
sidente do PMDB, Ulysses Gui-
marães, o líder do PT no Con-
gresso, Lula, e o ex-governador 
Paulo Maluf) ainda não monta-
ram grandes infra-estruturas 
em São Paulo. Somente Maluf, 
Dílson Funaro e o governador 
Franco Montoro possuem escri-
tórios políticos em plena ativi-
dade. 

O mais organizado é o de 
Montoro. Montado há um ano, 
quando ele deixou o governo do 
Estado, no sobrado de número 
60 da rua República do Líbano, 
já tem na fachada uma faixa 
com um dos pontos de seu proje-
to de governo que tem o título de 
"Programa Brasil: Participa-
ção". Com o total de seis salas e 
cinco telefones, o escritório fun-
ciona principalmente para arti-
culações e contatos dos seus as-
sessores diretos com os correli-
gionários e reunião com grupo 
de estudos formado por mais de 

100 pessoas, que o acompanha 
desde 1982. 

Montoro dá expediente dia-
riamente na sede do Instituto 
Latino-Americano, na luxuosa 
casa com piscina e amplo jar-
dim na zona mais requintada da 
cidade. Quando é possível es-
quematizar encontros e reu-
niões, ele utiliza as instalações 
do escritório. Tanto as pessoas 
que o procuram no ILAM como 
no escritório ele entrega livro 
com os cinco pontos de seu pro-
grama de govergoverno: Des-
centralização, Participação, 
Prioridades Sociais e Projeto 
Nacional de Desenvolvimento. 

O ex-ministro Dilson Funaro 
está instalado no edifício Da-
çon, (o mais elegante prédio de 
escritórios de São Paulo) há 
seis meses, pouco tempo depois 
de deixar o ministério. São ape-
nas quatro amplas salas envi-
draçadas e decoradas com o 
maior requinte. Em vez de re-
tornar à presidência da Troll, 
ele montou esse escritório com 
a pretensão de continuar na vi-
da pública. O seu trabalho 
político, por enquanto, se res-
tringe a reuniões com seus anti-
gos assessores sobre questões 
econômicas. 

Todos os assessores são liga-
dos ao PMDB, a instituições 
econômicas e às universidades 
paulistas, USP e Unicamp, en-
tre eles estão João Manuel Car-
doso Mello, Luiz Gonzaga de 
Mello, José Carlos Braga e Pau-
lo Nogueira Júnior. Nas reu 
niões, discutem a política eco-
nômica do atual governo e ela-
boram propostas para subsidiar 
programas do partido para as 
próximas eleições. Além desses 
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